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Prólogo

Lágrimas cegaram Cody quando ela manteve o braço para cima, tentando bloquear os golpes no seu rosto. Isso não funcionou. Joe era maior. Ele era mais forte. Os golpes apenas continuaram. Um após o outro. A arma dele era um cinto de couro estilo cowboy. Ele o segurou PELA ponta mais fina, então a parte que a atingia uma e outra vez, rasgando sua pele, era a fivela pesada.

Cody gritou quando o metal rasgou sua bochecha. O sangue começou a correr pelo rosto.

— Rosto Bonito, Rosto Bonito. Não é disso que eles a chamam?

Ela não respondeu e tudo o que podia fazer era chorar, quando ele recuou para atacar novamente.

— Eles nunca a chamarão de Rosto Bonito novamente, eu vou cuidar disso.


Capítulo Um

Hunter: O que você está vestindo, baby?

Sage: Calcinha de renda amarela e um sutiã combinando.

Hunter: Porra, estou duro, me deixe ver.

Ela se arrastou da cama, tirou uma foto do seu umbigo até as coxas e enviou para ele.

Sage: Não. O que você está vestindo?

Hunter: Deus, eu adoro ficar olhando para você. Eu gostaria que você enviasse uma foto de corpo inteiro. Eu quero vê-la inteira. E estou nu com meu grande pau duro na mão. Quer ver?

Sage: Sem rostos com outras partes do corpo, nós não queremos acabar como aquela congressista de Nova York. E é claro que quero ver. Gosto de olhar para você.

Mais uma vez ela usou sua desculpa favorita. Será que ele a deixaria se safar dessa?

Hunter: Eu sei, querida. Eu só estou com muita vontade de olhar para você, isso é tudo. Espere, estou me acariciando e olhando para a sua linda boceta.

Uma imagem apareceu em sua caixa de mensagens do seu lindo pau, grosso e orgulhoso, com uns vinte centímetros. Sua mão forte o agarrava. Ela daria qualquer coisa para que fosse a mão dela a lhe dar prazer.

Sage: Você sabe o que eu amaria fazer. Eu gostaria de estar aí, ajoelhada aos seus pés. Então envolveria meus dedos ao redor do seu lindo pau e deixaria meus lábios deslizarem sobre a ponta, chupando como uma grande ameixa suculenta.

Hunter: Você está me matando. Eu envolveria seu lindo cabelo comprido ao redor da minha mão e diria para me chupar forte. Deus, isso é bom. Eu te quero tanto. Você está se tocando?

Havia sempre um pequeno espaço entre seus comentários, porque era difícil digitar e se tocar ao mesmo tempo. Deixar um ao outro desse jeito era um dos seus passatempos favoritos.

Sage: Estou esfregando meu clitóris e puxando meus mamilos. Se você estivesse aqui, iria chupar meus seios?

Hunter: Eu veneraria o seu corpo, todas as partes, quantas vezes você me deixasse.

Sage: Você transaria comigo contra a parede?

Hunter: No momento em que a visse, eu a empurraria contra a parede e deslizaria minhas mãos levantando sua saia até que pudesse tocar aquele pequeno lugar gostoso entre suas pernas. Você nunca saberá o quanto eu quero você.

Sage: Oh, Hunter, eu preciso de você. Estou tão molhada. Eu anseio.

Hunter: Pegue seu telefone, querida. Eu preciso ouvir a sua voz.

Sage: Tudo bem.

Rolando para pegar o celular no criado-mudo, ela o atendeu após o primeiro toque.

— Alô?

— Ei, Sage. Como minha baby está?

— Querendo você, muito.

— Você já me tem. Diga-me o quanto me quer. Estou acariciando meu pau, ele quer muito estar dentro de você.

— Hunter, eu sonho com você. Eu fantasio de como seria a sensação de fazer amor com você. — Ela gemeu com seus dedos se movendo mais e mais rápido, enquanto se dava prazer. — Eu quero você dentro de mim, fundo e duro. Por favor, me foda. Eu quero o seu grande pau. Foda-me! — Todo o seu corpo estremeceu com o clímax

Hunter grunhiu e gemeu. — Gosto de ouvi-la gozar. Os ruídos sensuais que você faz me vira do avesso. Nenhum homem poderia resistir a você. Deus, eu te amo! — Ele gritou quando gozou.

Ela aninhou o telefone no ouvido, desejando que ele estivesse com ela, para que pudesse se aconchegar contra ele, sentir os braços fortes ao seu redor.

— Sage, estou apaixonado por você. Você sabe disso, certo?

— Eu estou apaixonada por você também. Muito. — Ela suspirou e limpou algumas lágrimas dos seus olhos. Ele nunca saberia o quanto ela queria estar com ele. Mas não podia.

— Nós temos conversado por quase dois anos. Eu conto meus dias e as horas até que possa falar com você de novo. Você significa o mundo para mim. Eu preciso que isso seja real. Estou cansado de apenas ficar ouvindo, lendo suas palavras e olhando as fotos. Eu quero tudo de você. Eu quero estar com você.

— Eu quero isso também. Mais do que qualquer coisa.

— Nós temos que fazer isso se tornar realidade.

— Sim, temos. — Inquieta, ela se sentou, odiando as mentiras. — Eu tenho que desligar, Hunter. A Avozinha está esperando a minha visita hoje à noite.

— Tudo bem, baby. Mande uma mensagem para mim quando chegar em casa. Eu amo você.

— Eu também te amo. Tenha uma boa noite.

Desligando o telefone, ela se desconectou da página do Facebook de Sage Donovan. Cody Napier caiu de cara no colchão pela primeira vez. — Eu vou para o inferno.

**********

— Por que você criou um personagem virtual?

Cody olhou para as flores na mesa da Dra. Rowan. Essas sessões eram um erro. Quando ela não respondeu, Dra. Rowan tentou novamente.

— Você pensa em você como Cody ou Sage?

Escutando a voz cuidadosamente equilibrada da psiquiatra, Cody não conseguiu deixar de se comparar com a mulher elegante. Sophia Rowan era uma pessoa fashion com características perfeitas e a confiança necessária para ser intimidante.

Lamentável. Nem Cody, muito menos Sage eram intimidantes. De jeito nenhum.

— Eu não sou louca, Dra. Rowan. Eu sei quem sou.

A médica não quebrou o contato visual. Então bateu a ponta da sua caneta sobre a mesa. — Fale-me. Quem é Cody Napier?

Um lampejo de aborrecimento passou por ela. — Cody é uma empreendedora. Ela é solitária. — Percebendo que estava se referindo a si própria na terceira pessoa, ela se endireitou na cadeira e ergueu o queixo, quase que rebeldemente. — Eu sou uma doutora em física, chefe do departamento na LSU e de acordo com a Science Monthly, a mais susceptível para desvendar os segredos da clonagem quântica.

Um leve sorriso surgiu no rosto de Sophia. — Viagem no tempo?

Cody sorriu e saudou a médica com seu copo de água. — Poderia ser uma das aplicações, sim.

— Se você pudesse voltar no tempo, o que mudaria?

Cody tentou decidir se essa era uma pergunta ardilosa. Será que os terapeutas faziam perguntas ardilosas? — Gostaria de voltar no tempo antes que isso acontecesse. — Ela apontou para o seu rosto. — E mataria o filho da puta antes que ele tivesse a chance de me machucar.

Sua resposta determinada pareceu surpreender Dra. Rowan. Ela tomou um gole de café antes de continuar. — Joe, seu meio-irmão, o homem que fez isso, você chegou a um acordo com ele?

— Chegou a um acordo, o que você quer dizer? — De repente, ela se sentiu como a psiquiatra.

— Você o culpa ou até mesmo se culpa pelo jeito que é?

Cody pensou em tentar contar até dez, mas só chegou até o três. — Isso não foi culpa minha. Eu não fiz nada de errado. Ele era louco. Eu apenas tive a infelicidade se ser a obsessão dele.

— Você está esfregando a cicatriz. Dói?

Isso dói? Cody olhou para o peso de papel na mesa da terapeuta, perguntando-se o que poderia conseguir jogando isso na médica. — Não, a dor foi embora faz tempo. — A dor física se foi. A dor mental estava com ela a cada momento, de cada dia.

— Por que você não faz uma cirurgia para diminuir mais o impacto da cicatriz? Você pode pagar por isso, Srta. Napier.

— É Dra. Napier, para você. — O ressentimento corria em Cody como ácido. — O dinheiro não é o fator decisivo.

Parando para fazer mais anotações, ela fez Cody esperar. Finalmente, ergueu os olhos e estudou-a de perto. — Você não se livraria da cicatriz nem se pudesse. Certo, Dra. Napier?

A teimosia apareceu na mente de Cody. — Provavelmente não. Eu sou muito mais do que a minha aparência. — Uma pontada de mágoa atravessou seu coração. Dizer que sua aparência não importava era hipocrisia. Sua relação com Hunter era a prova disso.

— A cirurgia não curaria o seu coração, assim como o corpo?

Cody permaneceu em silêncio, sem se incomodar em explicar que já havia sido avisada sobre a cirurgia. Realizando-a não resolveria a lesão no nervo.

Notando que atingiu uma parede de tijolos, Dra. Rowan mudou para outro tópico. — Como está indo The Right One?

Cody preferiria falar de negócios todo dia da semana. — O serviço de encontros está funcionando. Temos clientes, e os programas que Marnie indica estão fazendo os encontros serem um sucesso.

— Eu acredito que você tenha uma abordagem única.

— Sim. — Cody assentiu. — Primeiro a lista de pessoas com seus defeitos, nós encorajamos a honestidade.

Bam! Sophia Rowan me encarou. — Você não acha que isso é hipocrisia, considerando o seu alterego e sua relação com Hunter Reed?

A expressão no rosto de Cody não alterou. — Sim, estou consciente da ironia. Mas eu não o encontro. Eu nunca irei fazer isso. Hunter é apaixonado por Sage e Sage só existe on-line. Ele nem mesmo sabe que Cody é viva.

A médica estava certa. Às vezes, ela não sabia quem era.

— Mas ele está ciente de sua empresa The Right One, certo? Por que disso?

Cody enrolou um cupom do Starbucks entre os dedos. — Eu tentei ser a mais honesta possível com ele. Nós conversamos. Nós compartilhamos. Noventa por cento do que eu digo para ele é verdade, principalmente os meus sentimentos. Eu decidi compartilhar as informações sobre o serviço de encontros, porque nós montamos a empresa sem nenhum nome ligado a ela. Ele não conseguiria usá-la para me localizar. E ele mora em Colorado. Eu vivo na Louisiana. Nossos mundos nunca se encontrarão, exceto pela internet.

— Se você diz isso. Fale-me sobre Hunter. Por que você busca um relacionamento baseado em uma mentira?

Como se tivesse levado um tapa, Cody se levantou. Ela cansou disso. Olhando para o relógio na parede, Cody parou. — Sinto muito. Nosso tempo acabou e eu tenho outro compromisso.

— Encontro?

Cody travou seu olhar com a psiquiatra. A mulher estava fazendo-a perder o controle. — Sim, com uma banheira cheia de espumas e uma limonada forte. — Qualquer coisa seria melhor do que a sessão de terapia. Por que ela se deixou convencer em fazer isso? Trinity tinha boas intenções, só que não sabia tudo pelo que Cody tinha passado. Nem Trinity nem Marnie precisavam saber toda a horrível verdade. Cody estava tentando proteger suas amigas. Às vezes, a ignorância era o melhor.

— Muito bem. — Dra. Rowan ficou de pé. — Você sabe que se cooperasse comigo, eu poderia ajudá-la.

— Eu cometi muitos erros para corrigir, doutora. — Cody se virou para a porta.

— Eu sou uma das anfitriãs do Mardi Gras deste ano. Temos três bailes de máscaras beneficentes planejados. Eu acho que seria bom para você comparecer.

Cody endureceu. Mardi Gras sempre foi seu feriado favorito e Mardi Gras em New Roads era especial. O desfile colorido cheio de história e folia a deixava feliz. — Eu acho que não é uma boa ideia, mas obrigada.

— Você tem alguns dias para se decidir. Eu vou reservar para você duas entradas para cada baile. — Dra. Rowan arrumou os papéis sobre a mesa. — É por uma boa causa. Nós usamos a fantasia completa, com máscaras.

Cody soltou uma risada desconfortável brusca. — Eu nunca pensei que você recomendaria que eu me escondesse sob uma máscara.

— Eu não recomendo que você viva sob uma. — Ela respondeu calmamente. — Estas máscaras são tiradas no final da terceira noite.

— Eu só quero ficar sozinha.

Dra. Rowan se levantou, caminhando graciosamente para a porta. — Não, você não quer. Mas se você se recusa a deixar que qualquer pessoa veja o seu eu verdadeiro, sozinha é como vai ficar.

Cody saiu sem olhar para trás. As palavras da médica pareciam verdadeiras. Ela usava essa frase muitas vezes, e um dia ela estaria totalmente sozinha e seria sua culpa. Cody desejava muito que todos saíssem da sua vida - afastando-os o mais rápido que podia. Ela já havia pressionado a universidade até que permitiram dar algumas aulas on-line. O conselho estava disposto a acatar seus desejos para que ela continuasse a pesquisa que tinha a potencialidade de colocar LSU no mapa. No que dizia respeito aos homens, havia apenas Hunter, e se ele soubesse a verdade sobre ela, iria embora também. E ela não o culparia. Ela não o culparia por nada.

**********

Dirigir dos arredores de Baton Rouge até a pequena cidade de New Roads não demorou muito, pois Cody gostava de dirigir rápido. A única parada que ela fez foi num Starbucks nos arredores da capital de Louisiana. Cody era viciada em lattes de abóbora com especiarias. Saboreando sua bebida, ela diminuiu a velocidade através da New Roads até que chegou à sua casa de campo pitoresca às margens do Rio False. Quando ela estacionou o carro esportivo vermelho, uma das poucas coisas que ostentava, Cody caminhou lentamente até as águas brilhantes. Recentemente, ela percebeu como era apropriado onde vivia — as margens de um lago de 25 quilômetros que antes era uma parte do Mississippi, até que o grande rio mudou de curso. O Rio False era uma fraude, assim como ela.

Logo que Cody se aproximou do cais em direção à parte de trás da casa, ela conseguiu ouvir os dachshunds latindo. Eles estavam felizes em vê-la. Caminhando para a varanda, ela os acariciou e alimentou. — Estou indo! — Ela gritou para Oscar e Daisy. Bastou abrir a porta e eles saíram, pulando como feijão saltador mexicano, ambos fazendo ruídos de felicidade. — Estão com fome? Sentiram minha falta? — Ela tinha herdado os animais um pouco agitados da sua Avozinha, que agora divertia todos na casa de repouso local. Reunindo os animais dentro da casa novamente, ela os alimentou e depois foi caminhando para o quarto, para trocar de roupa.

Como sempre fazia, ela pegou o laptop enquanto caminhava pela casa. Depois de passar algumas horas no laboratório, em seguida aguentar a tortura da sessão de terapia, Cody estava pronta para passar um tempo com Hunter.

— Hunter. — Ela sussurrou seu nome, deixando o som acariciar seus ouvidos. Ele era um em um milhão, não havia ninguém no mundo como ele. Ele não só era lindo com cabelos escuros compridos, grandes olhos verdes e um corpo de babar, como também era bom e gentil. E ele a amava. — PÉ! — Ela gritou. Pé era sua palavra para animar, quando estava descontente ou cética. Como ela tinha se metido nessa confusão? Oh, diabos ela sabia como... A solidão induziu Cody a fazer esse pecado final. Almejando interação íntima e atenção do sexo oposto, ela tinha criado um nome falso e uma vida falsa. Sage Donovan.

Quando ela montou a página e começou a postar e aceitar amigos, Cody não esperava encontrar alguém especial. Ela só queria flertar, o passatempo favorito no mundo cibernético. Cody não previra que a mentira se perpetuaria.

Mas isso tinha acontecido. Sua relação com Hunter tinha progredido de um flerte casual, para algo mais íntimo. Eles tinham uma verdadeira conexão, falavam a mesma língua.

E estavam apaixonados.

Estar apaixonado era uma posição difícil de estar, quando eram separados por 2.000 quilômetros e um deles não era nem mesmo “real”. Agora, ela estava presa na teia da sua própria fraude.

Conhecendo seus erros, ela aconselhou suas sócias a criar um local seguro on-line, onde os homens e as mulheres poderiam ficar confortáveis, revelando tudo o que consideravam como defeitos ou imperfeições. Se isso iria funcionar, ainda era muito cedo para dizer. O que ela sabia, era que vivendo em um mundo cheio de mentiras e enganos, não havia jeito de existir.

E já era tarde demais para mudar.

Hunter valorizava a honestidade acima de todas as coisas, ele disse isso uma e outra vez. Ele não suportava mentirosos e ela com certeza era uma, em alta escala. Apesar de tudo, como sempre disse a Avozinha, ela não podia recuar, ainda não. Ele era tão necessário para ela como o ar que respirava. Tudo o que queria era somente mais um pouco de tempo, e então ela o deixaria se afastar. Ou ela diria a verdade a ele, ou simplesmente... Desapareceria. Mesmo considerando essa ideia, Cody sabia que não faria isso. Ela preferiria correr o risco de conseguir o desdém de Hunter, do que deixá-lo se preocupar com o que poderia ter acontecido com ela.

Colocando o laptop na cama, ela foi ao banheiro para trocar de roupas. O terninho preto que tinha usado para ir à terapeuta tinha que sair. Jeans era muito mais o seu estilo. E seu cabelo! Decidindo-se por uma trança, já que isso deixaria seus longos cabelos longe do seu rosto, ela ficou na frente da pia para fazer isso. Somente na privacidade da sua casa que ela colocava seus cabelos para trás. Quando estava perto de qualquer outra pessoa, até mesmo de Marnie e Trinity, o cabelo ficava sempre solto e jogado para a frente, proporcionando uma cobertura protetora. Logo após o acidente, ela usou um grande chapéu com aba mole e um lenço, tentando desesperadamente se esconder do mundo. Parada em frente ao armário do banheiro, Cody se forçou a olhar para o espelho. Realmente olhar. Isso não era algo que ela fazia muitas vezes.

O rosto refletido no espelho não era realmente assustador. Sua fisionomia não enviaria criancinhas gritando para suas mães. Em vez disso, era triste. Uma cicatriz vermelha alta corria como um anzol do canto do olho descendo até o meio do rosto. O homem que tinha feito isso a ela estava em uma prisão no sul do Texas. Pelo menos ele não estava livre para torturar mais ninguém.

Ding! Ah, a rede social estava chamando Sage. Amarrando o cabelo com uma fita, ela subiu na cama. Acomodando-se em meio à pilha de almofadas fofas, ela olhou para ver o que estava acontecendo no Facebook. Poderia ser qualquer número qualquer de amizades on-line, afinal a Sage fake tinha que ter “amigos” ou não seria crível. Era incrível como muitos homens, casados ou não, eram atraídos por uma mulher com uma boa foto no perfil. Não tinha que ser deslumbrante. Muitas pessoas eram apenas famintas por atenção, o que não falava bem sobre a relação marital e a felicidade monogâmica do mundo. Dra. Rowan poderia ter muito trabalho se escolhesse estudar isso. Com o tempo, porém, ela dispensou noventa por cento deles. Apenas alguns permaneceram - mulheres com quem dividiu os interesses mais básicos, como ler ou cozinhar - e homens, havia apenas Hunter. Depois que ela o conheceu, não existia mais ninguém no mundo para ela. Quando ela verificou a tela, seu nome apareceu. Um sorriso iluminou seu rosto. Não havia ninguém no mundo ela que preferia ter notícias que ele.

Hunter: Como está Sage? Deus, somente ver o seu nome e a foto do perfil a fazia tremer.

Embora eles se falassem ao telefone e por e-mail, na maioria das vezes, eles se comunicavam por mensagens privadas no Facebook. Isso era imediato. E era escondido de olhares indiscretos. Na verdade, era quase como se eles estivessem tendo uma conversa cara-a-cara. O único problema era que as palavras pretas sem emoção, às vezes, eram difíceis de interpretar. Hunter tinha a tendência de ser arrogante, mas Cody gostava dele desse jeito. Muitas vezes ele iria provocá-la, que reagiria de forma exagerada. Então ele reclamaria dizendo para não agir como uma garotinha. Um riso escapou dos seus lábios. Era difícil agir de outra forma.

Sage: Ei! Eu estou ótima. Como foi o trabalho?

Hunter: Bem. Terminei hoje os armários da Sra. Garrison.

Hunter era carpinteiro. Toda vez que ela imaginava-o alisando ou fazendo o acabamento na madeira com suas belas mãos, ela quase tinha um orgasmo. Ele mandava vídeos para ela o tempo todo. Vídeos dele conversando com ela, se tocando - vídeos que ela tinha visto uma e outra vez. Ele pediu a ela para enviar alguns também, mas ela não podia. Ela simplesmente não conseguia. A maioria das fotos que enviou para ele não era verdadeira, não da pessoa que ela era agora, de qualquer maneira. Para o rosto, ela usou suas fotos de como era antes, então havia um número limitado daqueles anos anteriores, já que em um acesso de raiva, Cody tinha destruído a maior parte. Para o seu corpo, havia apenas alguns ângulos que ela podia enviar, já que a maioria era de modelos ou pessoas aleatórias que encontrou na internet que se parecia com ela, tão parecida quanto possível, só que sem as imperfeições.

O triste era que esta relação com Hunter se tornou muito mais do que ela pretendia. Seus flertes on-line cresceram até o ponto onde ela vivia para o momento em que ele chegava em casa do almoço ou do trabalho, e entrava em contato com ela. Eles compartilhavam todas as esperanças e sonhos. Todas as emoções e os sentimentos eram verdadeiros. Hunter amava Sage e Cody idolatrava o chão que ele pisava.

A intenção de Cody nunca foi de machucá-lo, ela nunca quis isso. Ele era a primeira coisa que ela pensava na parte da manhã e a última à noite. Cody amava Hunter sobre todas as forças. Ela morreria por ele num piscar de olhos. A única coisa que não podia lhe oferecer era a verdade. Se ele alguma vez visse seu rosto, eles já teriam terminado.

E ela queria mantê-lo, por um pouco mais de tempo.

Sage: Você terminou? Isso é ótimo! Eu fui para Baton Rouge fazer um trabalho.

Hunter: Eu não gosto que você esteja na estrada sozinha. Você não toma muito cuidado.

Sua preocupação fez o coração de Cody doer. Ela tocou a tela desejando que pudesse tocá-lo. Durante a noite, às vezes, ela se deitava na cama e passava as mãos sobre o corpo. Exceto nas marcas, e isso estava bem. Fantasias de Hunter fazendo amor com ela enchiam sua cabeça. Seu coração doía por querer estar com ele. Ela se abraçava forte, fingindo que estava com ele. Fingindo que eram os braços dele que a envolvia, em vez dos seus.

Sage: Obrigada por se preocupar comigo. Eu me preocupo com você também.

Hunter: Você não tem que se preocupar comigo. Estou bem. No entanto, era frio onde eu estava. Não tinha muito calor. Quer me aquecer?

As palavras que ele digitou fizeram seu coração vibrar. O que ela não daria para estar com ele pessoalmente. Ele implorou a ela para se encontrarem, dizendo que ele queria que ficassem juntos, mas não havia nenhum jeito de que ela conseguisse fazer isso.

Cody tinha imaginado situações onde eles se encontrariam em um quarto escuro de hotel e faziam amor. E depois? Ela escaparia antes do amanhecer? Oh sim, ela conseguia se imaginar pegando um voo para o Colorado por uma noite, onde eles eram apenas sombras em um quarto escuro.

Hunter não ficaria satisfeito com isso. E nem ela. Então, não tinha o porquê começar algo que ela não conseguiria terminar.

Sage: Sim, eu vou te aquecer. Tire a roupa para mim. Ela começou a digitar. Eles tinham se divertido muito. Ele diria a ela o que queria que ela fizesse, e ela iria descrever em detalhes todas as formas que o amaria. Cody poderia sempre dizer quando ele estava prestes a gozar, já que a forma como ele digitaria se tornaria instável e a ortografia se deterioraria. Ela não se importava. Esse era Hunter. Ele era perfeito aos seus olhos.

Hunter: Fique nua você também. Estou colocando uma das suas fotos para olhar. Nada pode me deixar duro mais rápido do que a sua bunda épica.

Sage: Tudo bem. Eu irei. E enquanto eu faço isso, comece a se acariciar para mim. Finja que é a minha mão e minha boca que faz você se sentir bem. Saiba que eu daria o mundo para estar de joelhos na sua frente,na sua cama, e você vai me foder com força por trás. Você é o homem mais incrível do mundo.

Cody não conseguiu resistir. Ela deslizou da cama e ficou nua. Uma de suas mãos foi imediatamente para seu seio, apertando-o, brincando com o mamilo. Tudo o que tinha que fazer para se excitar era imaginar Hunter deitado em sua cama, acariciando sua ereção e pensando nela.

Hunter: Toque-se, Sage. Abra suas lindas pernas e me diga como está molhada.

Sage: Eu sempre fico molhada para você, Hunter. Eu te adoro. Você é tão lindo. E é tão doce, e vou te lamber da cabeça aos pés.

Hunter: Venha aqui e faça isso. Eu preciso muito de você. Estou cansado de apenas fantasiar.

Sage parou. Essa era a maneira como ela agia.

Sage: Eu quero ir até você, muito. E quando eu fizer isso, vou te mostrar o quanto eu o quero. Eu mal posso esperar para que você me deixe sentar em seu pau, ou que me foda no banheiro. Ela continuou provocando tanto Hunter como a si mesma com todos os sonhos e fantasias do que eles fariam juntos, eles deveriam sempre ter uma oportunidade.

Hunter: Você é tão sexy. Ele digitou, uma vez que gozou e se limpou.

Hunter: Que tal me enviar outra foto? Gosto de olhar para você enquanto me toco.

Cody suspirou. Ela não tinha mais nenhuma foto. E a deixava mal cada vez que ela o enganava, enviando as falsas que conseguia com um clique, copiando e enviado para ele, rezando e esperando que ele nunca fosse sensato demais. Oh, ela tirou algumas dela com a calcinha amarela, mas a maior parte era selfie de outras mulheres que ela encontrou nas pesquisas de imagens. A cicatriz em seu rosto não era a única marca em seu corpo. Quando Joe bateu nela, ele empunhou aquela fivela de cinto como a mais cruel das armas. Ele não só atingiu o seu rosto, também golpeou seu seio e quadril. Havia cicatrizes vermelhas grosseiras em todo o lado esquerdo do corpo, um pouco acima do seu mamilo esquerdo e outra na parte de baixo da sua bunda esquerda.

Enviando fotos de corpo inteiro pela web assustava-a até a morte, mas ela tinha corrido o risco e enviado apenas uma. Tomando todo o cuidado para não mostrar seu rosto, Cody tinha se colocado em cima da cama apoiada nas mãos e joelhos. Ficou claramente visível um dos seus seios e um lado completo do corpo e da bunda, por esse ângulo, ela parecia normal. Infelizmente, a fotografia não contou toda a história.

Sage: Vou pensar nisso. Ela adiou. Ela odiava agir assim, mas não tinha escolha. Hunter a deixava se safar dessa, mesmo que ela soubesse que a frustração dele não tinha fim.

Com essa situação difícil, ela se perdeu em pensamentos. Até que outro “ding” soou. Então ela olhou para baixo.

Hunter: Quando você virá até mim? Nós compartilhamos tudo, o nosso passado, presente, nossos planos para o futuro. Inferno, nós compartilhamos tudo, exceto uma cama. E eu preciso de você na minha cama. Eu não quero esperar mais.

Sage: Ligue para mim.Ela digitou e esperou. Ele significava muito para ela. Ela precisava ouvir sua voz. Sage Donovan tinha um telefone celular, um que Cody carregava com ela para essa finalidade. Antes, Cody não queria falar ao telefone com Hunter. Sua voz não era muito bonita. Era um pouco rouca e ela tinha um sotaque sulista tão espesso que poderia fazer um xarope parecer ralo demais. Então, quando ela finalmente concordou em falar com ele, tinha usado o mesmo sotaque da sua Avozinha. Um que a família dela usava quando estavam todos juntos. Cody podia entrar e sair de um Cajun2 francês à vontade. Mesmo ao falar inglês, ela achava que a cadência deixava sua voz mais atraente.

Imediatamente seu celular tocou e assim que ela pegou o telefone, ouviu sua voz sexy. — Sage, baby, eu preciso de você. — Ele começou fazendo com que o coração de Cody martelasse. — Eu sei que você tem alguns dias de férias. Por que não pega um avião e voa para o Colorado? Eu compro a passagem.

Cody tremeu. Meu Deus do Céu, como ela queria dizer sim. Mas não podia. — Eu não posso.
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